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9 de novembro 
 

Quem Foi Joana, A Louca? 
 
 
Ame o Senhor, seu Deus, com todo o coração, com toda a alma, com todas 
as forças e com toda a mente. E ame o seu próximo como você ama a você 
mesmo. Lucas 10:27. 
 
 

Quem não gosta de ouvir histórias de amor entre príncipes e 
princesas? Elas são muito interessantes, principalmente quando 
aconteceram de verdade e podem nos ensinar algo. 

Há mais de 500 anos vivia na Espanha a linda princesa Joana, filha do 
rei h-mando de Aragão e da rainha Isabel de Castela. Como era costume na 
época seus pais queriam que ela se casasse com o filho do rei da Áustria, 
para que seu reino se tomasse aliado da Espanha. Nos casamentos 
arranjados, o amor não era importante. Muitos noivos só se conheciam no 
dia do casamento e, muitas vezes, viviam uma vida de aparências, sem 
amor. Mas com Joana foi diferente. Assim que viu o príncipe Felipe, ela se 
apaixonou perdidamente. Formavam um bonito casal. Joana era famosa por 
sua beleza e o príncipe era conhecido como Felipe, o belo. 

Casaram-se no dia 21 de agosto de 1496, mas a felicidade de Joana 
durou pouco. Apesar de amar muito a seu marido e fazer tudo para agradá-
Io, ele começou a traí-Ia com outras mulheres. Joana ficou fora de si e fazia 
um grande escândalo toda vez que descobria as traições de Felipe. No meio 
desse conflito, sua mãe morreu e ela teve que assumir o trono. Mas, mesmo 
depois de coroada rainha, Joana não se importava com seu povo, nem com 
nada, só com Felipe. Amava mais a ele do que a qualquer outra coisa. Para 
piorar, Felipe ficou doente e morreu. Joana não agüentou e perdeu a razão. 
Após esse dia, recebeu o apelido de "louca" e seus parentes a prenderam 
numa torre de onde saiu morta, 46 anos depois. 

Fiquei muito comovida quando visitei a torre onde Joana ficou presa. 
Sua Inste história me ensinou uma importante lição: nunca devemos amar 
outra pessoa mais do que amamos a Deus ou a nós mesmos. Só somos felizes 
quando Deus é a pessoa mais importante de nossa vida. O erro da rainha 
Joana não foi amar demais; foi amar da maneira errada. 

 


